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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Nova campanha Compras Premiadas 
também traz prêmios para o empresário
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A ACIL ouviu seus asso-
ciados e foi observado tu-
do aquilo que se conside-
ra ser mais importante para 
incentivar o consumidor, 
e assim traz uma campa-
nha para 2017 bem atrati-
va. Serão mais de R$35 mil 
em vales-compra que serão 
sorteados, evento nos dias 
de sorteio atraindo ainda 
mais público, além da pre-
miação de uma moto 0Km 
para o empresário partici-
pante das campanhas.

Prepare-se para a volta às aulas!
Com o fim das comemora-

ções de final de ano, chegou a 
hora de voltar à rotina. Além do 
trabalho, esta também é a épo-
ca da volta do ano letivo e o iní-
cio das aulas. Com isso, o Visão 
Empresarial Limeirense traz  di-
cas para pais e responsáveis so-
bre a volta às aulas, além de in-
formações para o jovem que 
deseja ingressar no mercado de 
trabalho, mas ainda não se deci-
diu o que irá fazer, nem a forma-
ção necessária para isso.
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EDITORIAL VITRINE

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL

Que estamos passando por 
um momento difícil ninguem 
pode negar, são quase 13 mi-
lhões de desempregados em 
nosso País, frutos de uma po-
lítica econômica desastrada 
nos últimos anos, que enca-
deou falhas na educação, na 
saúde, na segurança públi-
ca e em vários outros setores 
onde faltaram investimentos. 
Não vamos ficar reclamando 
desse passado recente, pas-
sado é passado, mas que os 
culpados sejam punidos, se-
ja pela justiça, seja pelo voto. 

Resta-nos encarar os fa-
tos como são e aplicar alter-
nativas para o crescimento 
de nossas empresas e bus-
car com otimismo dias me-
lhores. Algumas ações po-

dem ser implementadas, umas 
simples e outras não, no en-
tanto temos de nos mexer, não 
adianta ficarmos impassíveis 
vendo o tempo passar, o que é 
uma certeza.

Dentre as medidas oportunas 
e necessárias para vencer a crise 
podemos citar que precisamos de 
apoio irrestrito dos colaboradores 
e isso consegue-se com um rela-
cionamento maior, e com a moti-
vação que se faz presente através 
do compromisso mútuo na espe-
rança de dias melhores. 

Outro fator a se notar é a 
oportunidade e necessidade de 
redução de custos e um estudo 
pormenorizado dentro de ca-
da empresa deve ser feito, seja 
no uso racional de água, ener-
gia elétrica e outros recursos. 

Também parcerias com de-
mais empresas do mesmo ra-
mo ou não serão bem vindas 
permitindo a troca de expe-
riências e ideias que poderão 
mostrar-se eficazes.

O estudo também é im-
portante não somente como 
o conhecemos, fazendo cur-
sos de aperfeiçoamento, mo-
tivacionais e técnicos, mas 
também o conhecimento da 
concorrência, de novos mer-
cados e novas frentes de atu-
ação. Talento e sabedoria de-
vem caminhar juntos com 
lealdade e alto astral.

Nesta primeira edição do 
Visão de 2017 vamos rea-
firmar nossa crença de que 
o associativismo é a grande 
arma em tempos de crise, e 
a ACIL oferece uma grande 
gama de serviços à disposi-
ção dos associados.  Com 
certeza as dificuldades pelas 
quais estamos passando nos 
fortalecerão e nos ensinarão 
o caminho do crescimento.

Um 2017 venturoso a to-
dos com fé, honra e trabalho.

Brasil poderá ter vacina contra a dengue em 2019
A vacina contra a dengue, que está sendo desenvolvida pelo Insti-

tuto Butantã, poderá ser usada em larga escala em 2019. O produto 
passa agora por testes. Foram instalados centros em 13 cidades de 
cinco regiões do país visando imunizar voluntários e avaliar a eficá-
cia do produto. Até o momento, já foram aplicadas doses em 4 mil 
pessoas, das 17 mil que deverão participar dos testes.

Essa é a última fase antes da vacina ser submetida à aprovação da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segundo o diretor Instituto Bu-
tantã, Jorge Kalil, é possível que a vacina chegue à população em 2019.

Investimento
O governo de São Paulo assinou no dia 03 de janeiro com o Ban-

co Nacional de Desenvolvimento (BNDES) acordo para liberação 
de R$ 97,2 milhões para construção da fábrica de vacinas contra a 
dengue. O valor cobre 31% do custo total do projeto do Instituto Bu-
tantã, orçado em R$ 305,5 milhões.

Os recursos vão permitir a conclusão do novo prédio que terá ca-
pacidade de produzir até 30 milhões de doses por ano. O dinheiro, 
investido sem necessidade de retorno, possibilitará ainda a instala-
ção de equipamentos, mobiliário e capacitação das equipes.

A vacina deverá proteger contra os quatro tipos de vírus da dengue. 
De acordo com o secretário estadual de Saúde de São Paulo, David Uip, 
a expectativa é que o poder de imunização do produto ultrapasse os 80%.

“Nós tivemos um poder imunogênico da vacina muito bom e pou-
cos efeitos adversos”, disse com base nos resultados observados nas 
duas fases iniciais do desenvolvimento da vacina desenvolvida com 
vírus enfraquecidos geneticamente.

Nesta última fase de testes, dois terços dos voluntários serão imu-
nizados e um terço receberá um placebo sem efeito. A partir daí, se-
rá observada a taxa de infecção no grupo que foi vacinado e no de 
controle, que recebeu a substância sem efeito.

Fonte: Agência Brasil

VAI COMPRAR?

Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 
produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 

são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal
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Mochila (39,62%)

Valor: R$ 150,00

Imposto: R$ 59,43
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FOTO: IDELI

Alguns os usam por necessidade e outros como um acessório 
para completar um look, mas não importa, os óculos fazem parte 
do cotidiano das pessoas e existem em vários formatos, cores e 
tamanhos para agradar a todo tipo de gosto e estilo. E indepen-
dente do modelo ou preço, é preciso escolher um lugar de con-
fiança para se adquirir este apetrecho.

A Ótica Lupita, por exemplo, oferece uma grande variedade 
de armações de óculos de sol e de grau, além de alguns serviços 
de reparo e manutenção. Eles trabalham com as melhores mar-
cas do mercado como Carmim, Atitude, Atual, Carolina Paccini, 
Geniali, Von Dutch etc. 

Ainda que seja uma empresa familiar razoavelmente nova, já 
conta com a experiência profissional de mais de 20 anos no ramo 
ótico, com formação em Técnica Ótica e Optometria. “Trabalha-
mos em família para servir a sua, porque a sua visão e importante 
para nós”, contam os proprietários. 

Com serviço de qualidade e um preço competitivo, a Ótica 
Lupita convida a todos para fazerem um orçamento. A loja en-
contra-se na Rua Presidente Roosevelt, nº 447-2 no Centro. Seu 
horário de funcionamento é de segunda a sexta-feira das 9h às 
18h, e aos sábados das 9h às 14h. Para mais informações existe o 
número (19) 3703-4647, o e-mail oticalupita@gmail.com e tam-
bém pela página do Facebook: Ótica Lupita.

No dia 1 de dezembro de 2016 
o programa Mini Empresa, pro-
movido pelo Instituto de Desen-
volvimento de Limeira (Ideli), 
fez a entrega de certificados pa-
ra os alunos das escolas partici-
pantes. O evento contou com a 
presença de convidados e autori-
dades, e foi realizado dentro do 
auditório da ACIL.

O ano foi encerrado com alu-
nos participantes de duas escolas, 
a Escola Estadual João Ometto em 
Iracemápolis e no Colégio Jandyra 
de Limeira. Por volta de 50 alunos 
participaram do projeto, que con-
tou com a colaboração de 12 con-
sultores e dois professores volun-
tários. Para realizar o programa, o 
IDELI conta com os patrocinado-
res e parceiros, como a Diretoria 
de Ensino da Região de Limeira, 
ACIL e CIESP.

Preço justo e armações de qualidade 
estão na Ótica Lupita

Ideli entrega certificado para participante 
do programa Mini Empresa

A Usina Iracema- Grupo São Martinho, foi uma das 
patrocinadoras homenageadas no evento

O programa Mini Empresa vi-
sa proporcionar aos estudantes a 
oportunidade de criar, organizar 
e administrar uma miniempre-
sa, vendendo suas ações, além 
de fabricar e comercializar um 
produto de criação própria. No 
fim do programa, os alunos de-
volvem aos acionistas o investi-
mento e o lucro, caso tenha ha-
vido algum.

Variedade e qualidade é o 
foco da Sonno Colchões

Preço baixo, atendimentos especializado e qualidade de produtos 
são o  motivador para o sucesso da Sonno Colchões

Para José Mário Bozza Gazzet-
ta, que é presidente do Ideli e tam-
bém da ACIL, este tipo de projeto 
já coloca o jovem dentro do dia a 
dia de uma empresa. “Eles desen-
volvem um produto e trabalham 
desde a área de logística, até a área 
de marketing e vendas. Nesta fa-
se já é possível observar os jovens 
que irão se tornar futuros empreen-
dedores”, conta.

A loja oferece uma grande variedade em 
armações, além de oferecer alguns serviços 

de reparo e manutenção

Após o sucesso conquistado 
com diversos feirões realizados 
na cidade de Limeira e região, 
Lucas Virgolin Gullo e Ricardo 
Garcindo Gullo notaram a ne-
cessidade de ter um ponto fixo 
de vendas. Unindo preço baixo, 
variedade e produtos a pronta 
entrega, com o atendimento es-
pecializado e uma equipe capa-
citada, no final de 2013 surgiu a 
Sonno Colchões.

A empresa atende a um pú-
blico diversificado, desde de 
produtos simples até os impor-
tados de alto valor agregado. “O 
que percebemos é que a classe 
tida como mais baixa não esta 
mais em busca somente de pre-
ço. Hoje eles estão buscando 
aliar o preço com a qualidade, 
e é exatamente neste nicho que 
temos atuado”, contam os pro-
prietários. Eles oferecem uma 
grande gama de marcas como 
Sankonfort, Ecoflex, Ortobom, 
Fa Maringa, Ecobed, Inducol, 
King Coil, entre outras.

A instituição acredita que 
ser honesta e transparente com 

seus clientes e fornecedores ge-
ra muito mais que vendas, na 
verdade cria-se um relaciona-
mento de confiança, respeito e 
amizade. “Por ser especializada 
em colchões, temos uma gra-
de de produtos muito grande o 
que possibilita atender a todas 
as necessidades e gostos. Nosso 
cliente não tem que sair da lo-
ja para encontrar o produto ide-
al, mesmo que seja para alguma 
necessidade especial”, acres-
centam. Há também planos de 
abrir uma filial futuramente, 
mais próxima da área central 
da cidade, facilitando assim o 
acesso dos consumidores.

A Sonno Colchões convida 
a todos para fazerem uma visi-
ta, e conferirem seus produtos 
e formas de pagamento acessí-
veis. A loja encontra-se na Av. 
Doutor Lauro Corrêa da Silva, 
nº 4631 no Jd. do Lago, e seu 
horário de funcionamento é 
das 8h às 18h. Para mais infor-
mações existe o número (19) 
3034-8201 e o e-mail conta-
to@sonnocolchoes.com.br.

DIVULGAÇÃO

ACIL/LEONARDO BARDINI
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Mal terminam as comemo-
rações de final de ano, e a ro-
tina das pessoas começa a se 
estabilizar. Emprego, casa e 
a volta às aulas começam a 
ocupar o espaço na agenda 
da maioria da população. Pa-
ra quem tem filhos, esta roti-
na não começa com o início 
do ano letivo, mas muito an-
tes com a hora da compra dos 
materiais escolares.

São cadernos, lápis, mo-
chilas, estojos e diversos ou-
tros itens que compõem a 
lista da criançada. Segundo 
André Luis Borba, proprie-
tário da Papelaria São José, 
este ano o material mais pro-
curado é o caderno e a mo-
chila. “Também estamos re-
cebendo uma remessa nova 
de produtos de filmes que 
estrearam como Moana, que 
foi uma animação que estou-
rou agora no período das fé-
rias. Há também aqueles que 
já são tradição como Marie, 
Cinderela, Ben 10, entre ou-
tros”, conta.

Algumas marcas estão ino-
vando, e lançando itens re-
modelados no mercado, pa-
ra tentar ser um diferencial 

Materiais, cursos e bem estar: dicas para a volta às aulas
das demais. “A Tilibra está 
lançando agora a maioria de 
seus cadernos com a lomba-
da quadrada, e não mais ar-
redondada como antigamen-
te. Existem também algumas 
tendências em canetas dife-
renciadas, lápis de cor etc”, 
explica Borba. O proprietá-
rio deixa a dica para os pais 
pesquisarem os preços e qua-
lidade daquilo que estão com-
prando, pois sempre existe 
uma marca que se encaixe na 
necessidade de cada um.

 
Formação Profissional
Para muitos, janeiro também 

é um momento de oportunida-
de para iniciar algo que pos-
sa ajudar a entrar no mercado 
de trabalho. No início do ano 
há um aumento da procura de 
cursos técnicos, principalmen-
te entre os jovens em torno dos 
17 anos, que é o período quan-
do estes começam a pensar em 
uma carreira profissional.

Para Gabriel Cazzeri In-
nocencio Figueiredo, que é 
diretor administrativo e co-
-proprietário da Procotil Edu-
cacional, o profissional téc-
nico hoje é o mais procurado 

dentro do Brasil. “O sistema 
educacional não te insere no 
mercado de trabalho, da ma-
neira que ele é visto hoje. 
Com o ensino técnico é pos-
sível que o jovem adentre em 
uma empresa ou qualquer ou-
tro local de trabalho, e desco-
brir se aquilo é o que ele gos-
ta mesmo. Dentro da própria 
empresa, é muito mais fácil 
de se evoluir, e então quan-
do já estiver estabilizado fa-
zer uma faculdade. É isto que 
o técnico pode proporcionar”, 
esclarece o diretor.

Normalmente os jovens 
que procuram a escola téc-
nica já possuem uma ideia 
formada daquilo que querem 
fazer, adaptando seus gos-
tos e habilidades para o que 
é possível dentro do mercado 
de trabalho. “Às vezes uma 
pessoa entra em um curso, 
e após um período descobre 
que não é aquilo que queria. 
Isto não é problema nenhum, 
sempre é possível trocar e 
iniciar algum outro que se-
ja de seu interesse. Ele serve 
como uma forma de autoco-
nhecimento, e nós tentamos 
mapear o aluno desde o co-
meço”, acrescenta. 

Figueiredo deixa a dica pa-
ra aqueles que estão procu-
rando uma formação, que é 
de procurar se informar sobre 
a credibilidade da instituição 
em que vão se matricular, co-
mo se ela é credenciada, co-
nhecer a equipe e a escola por 
dentro e professores. Quanto 
mais conhecimento sobre a 
entidade a pessoa conseguir 
levantar, melhor será para o 
futuro de sua formação.

Saúde
Além do material escolar e 

da instituição em que irá estu-
dar, é preciso também se pre-
ocupar com a saúde do jovem 
e principalmente das crian-
ças. Os pais devem ficar aten-
tos, pois o excesso de peso e 
má postura dentro da sala de 
aula podem desencadear pro-
blemas sérios na musculatura 
de seus filhos.

Como esclarecem os mé-
dicos Dr. Antonio Cesar Cor-
tez e Dr. Mateus Bacan Cor-
tez, médicos especialistas em 
ortopedia e traumatologia e 
que atendem aos conveniados 
da Unimed, não comum que 
pais e as escolas não confiram 
o peso da mochila de seus fi-
lhos. “É um habito que deve-
ria ser exigido, pois o peso da 
mochila não pode ultrapas-
sar 10% do peso da criança. 
O uso inadequado pode le-
var a desvios importantes da 
coluna lombar como: cifose, 
escoliose ou dores inespecífi-
cas que aparecem no descan-
so noturno”, contam os mé-
dicos. Ele acrescenta que a 
melhor mochila para o uso 
é a de duas alças, que é co-
locada nos ombros do estu-

dante, e caso seja escolhida a 
de rodinha esta deve ser em-
purrada para frente, como se 
imitasse um carrinho de su-
permercado, e nunca ultra-
passar o peso máximo.

No caso da postura em sala 
de aula, também existe a for-
ma correta para que este este-
ja sentado em sua carteira. “A 
postura é fundamental para o 
não desenvolvimento de des-
vios, devendo sentar sempre 
em um ângulo de 90º do tron-
co em relação às coxas e 90º 
das coxas em relação às per-
nas”, apontam. 

Eles salientam também a 
importância dos pais visu-
alizarem, por exemplo, se o 
corpo de seus filhos de fren-
te, se a altura dos ombros es-
tá simétrica; se a lateral di-
reita ou esquerda se a região 
posterior da cabeça está no 
mesmo alinhamento das cos-
tas; ou se a bacia está simé-
trica direita e esquerda e se 
as omoplatas (escápulas) es-
tão alinhadas. Se perceptível 
qualquer diferença, é reco-
mendado que estes procurem 
um médico especialista.

São diversas marcas e modelos disponíveis no mercado, e que podem 
agradar a todo tipo de gosto e necessidade do consumidor

O curso Técnico em Química é um dos mais procurados na instituição, 
juntamente com o de Administração e Enfermagem

ACIL/LEONARDO BARDINI
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O Sebrae-SP através do Se-
brae Aqui Limeira em parceria 
com a ACIL, levará empresá-
rios da cidade para uma missão 
empresarial, no dia 18 de feve-
reiro, para a 6ª edição da Feira 
do Empreendedor, em São Pau-
lo. As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas no Sebrae 
Aqui Limeira pelo telefone (19) 
3497-1018, ou na ACIL pelo te-
lefone 3404-4902. 

Restrita a duas pessoas por es-
tabelecimento, a missão é des-
tinada a micro e pequenas em-
presas e MEIs. As vagas são 
limitadas e liberadas somente pa-
ra maiores de 18 anos. O investi-
mento individual é de R$ 15,00. 

Promovida pelo Sebrae-SP, 
a Feira ocorrerá entre 18 e 21 
de fevereiro de 2017 e deverá 
reunir mais de 150 mil pesso-
as, já que a participação do pú-
blico cresce a cada edição. O 
evento oferecerá aos empresá-
rios soluções para incrementar 
um negócio já existente ou di-
cas de abertura de empresa. 

Em um espaço de 40 mil me-
tros quadrados no Pavilhão do 
Anhembi, cerca de 418 empre-
sas irão expor seus produtos e 
serviços. Os empresários tam-
bém terão oportunidade de re-
ceber consultorias individuais, 
acompanhar palestras, conhecer 
tendências, além de obterem in-
formações sobre crédito e orien-
tações referentes à melhoria na 
gestão do negócio próprio.

A sexta edição
Pela primeira vez o evento 

será temático. A construção de 
uma “Cidade Empreendedora” 
foi definida devido ao suces-
so das lojas modelo, que aten-
deram em capacidade máxima 
durante todo o período da edi-
ção anterior. A experiência de 
vivenciar os conceitos de ges-
tão de empresas na prática, 
além de atrair 100% a atenção 
do público, desperta todos os 
sentidos da aprendizagem com 
a dinâmica apresentada nas vi-
sitas guiadas.

Toda a estrutura e formata-
ção dos espaços foram plane-
jados para lembrar a rotina de 
um município. No evento ha-
verá, por exemplo, um Cen-
tro Comercial, composto pelos 

Sebrae-SP e ACIL levam 
empresários para a 
Feira do Empreendedor

446 estandes de expositores e 
patrocinadores; o estande de 
atendimento será chamado de 
Escritório Sebrae-SP e a sina-
lização da feira dará um as-
pecto de placas de rua, pos-
tes e faixas. Além disso, a FE 
2017 apresentará 07 lojas mo-
delo referentes aos segmentos 
de maior densidade e procura 
pelos clientes, a Vila de Crédi-
to, o Cinema Sebrae, a Clínica 
e outros espaços.

Na Cidade Empreendedo-
ra, a Arena de Negócios  tem 
o importante papel de aten-
der à crescente demanda por 
orientações sobre processos 
de internacionalização. Em 
decorrência da atual crise eco-
nômica, aumentou o interes-
se das pequenas empresas em 
buscar novos caminhos nos 
mercados externos.

Na Arena de Negócios Inter-
nacional, a dinâmica do estan-
de se dará por meio de atendi-
mentos individuais, palestras 
e debates sobre os temas que 
compreendem o universo da 
internacionalização. Os visi-
tantes contarão, ainda, com o 
atendimento da equipe do Se-
brae-SP e dos mais de 30 par-
ceiros que atuam com serviços 
estratégicos e possibilitam a 
concretização do processo de 
comercio exterior, como: inte-
ligência de mercado, acesso a 
mercados, logística internacio-
nal, orientações aduaneiras, le-
gislação, exportadoras, meios 
de pagamento e recebimento, 
entre outros assuntos.

Destaque para a Loja Virtu-
al da Moda, onde os visitantes 
receberão óculos de Realida-
de Virtual – 3D, que simula-
rão uma visita à uma loja de 
Moda, com orientação de Vi-
sual Merchandising. A plateia 
terá capacidade máxima para 
20 participantes por sessão de 
aproximadamente cinco minu-
tos cada. As cadeiras do espaço 
serão giratórias, possibilitando 
mais interação com o conteúdo 
apresentado à medida em que 
a visita virtual estiver aconte-
cendo. Além disso, os empre-
sários contarão com os servi-
ços de Consultoria, palestras, 
etc. nos mais diversos temas 
de Gestão e Inovação.
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Após meses de pesquisa, tra-
balho e dedicação, a neta do di-
retor da Associação, José Ge-
raldo Vieira Cardoso e Maria 
Alice Bertoni Cardoso, Beatriz 
Vieira Cardoso, defendeu no 
dia 14 de dezembro, na Ponti-
fícia Universidade Católica de 
Campinas (PUC-Campinas), sua 
monografia, resultando na con-
cessão da nota máxima, menção 
de qualidade e indicação à bi-
blioteca da Universidade.

Beatriz, aos 23 anos, já tem 
uma caminhada de sucessos. 
Passou no primeiro exame da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), uma carreira acadêmica 
impecável e um gesto louvável 
por defender os direitos huma-
nos ao apresentar sua monogra-
fia intitulada “Operação Bisturi: 

Caminhada de sucesso

Beatriz já traçou uma jornada de sucesso em seu período acadêmico, o 
que já é uma indicação de êxito para sua vida profissional

o Tráfico de Órgãos e Legisla-
ção Aplicável”.

Concedendo grandes emo-
ções a todos que a cercam, a fe-
licitada teve uma apresentação 
incrível, defendeu com coragem 
sua monografia e manifestou, 
ainda, um otimismo e esperan-
ça invejável frente às dificulda-
des que a sociedade passa, de-
monstrando estar disposta por 
suas atitudes e seu conhecimen-
to a prezar e defender a vida dos 
mais pobres e marginalizados, 
bem como mostrar a população 
que o tráfico de órgãos existe e 
assola muitos.

Motivo de orgulho para a fa-
mília e também para a popula-
ção limeirense, a ACIL deseja 
neste momento muito sucesso e 
felicitações à Beatriz.

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Ser e não ser — Essa deveria ser a questão
Comecemos com a observa-

ção da consagrada frase “Ser ou 
não ser, eis a questão” (To be or 
not to be, that is the question).  
Nela, a conjunção “ou (or)” es-
tabelece uma alternativa (que 
implica na condição, lógica e 
óbvia, de que as coisas se al-
ternem, mediante “uma fazen-
do a exclusão de outra”). Pois, 
se é “sim”, não pode ser “não”, 
ou vice-versa, já que os opos-
tos, lógica e racionalmente, são 
vistos como elementos hetero-
gêneos e excludentes. Por esse 
motivo, tais versos de William 
Shakespeare, com frequência, 
têm sido utilizados como fór-
mula filosófica e racional da 
escolha da verdade como “al-
go que seja” — oposta à menti-
ra, ou, “àquilo que logicamente 
não pode ser”. E, nesse aspecto, 
pela racionalidade, muitas ver-
dades vêm a ser estabelecidas 

como decorrentes desse aspecto 
alternativo, de ter-se de distinguir 
“se é uma coisa ou outra”.

Porém, se sairmos daquela con
dição hamletiana do “ser ou não” 
e efetivarmos a permuta da con-
junção alternativa “ou” pela con-
junção aditiva “e”, denotaremos 
que a expressão “ser e não ser” 
(como uma negativa da lógica, 
da razão e da verdade consagra-
da) se distingue como uma im-
possibilidade, uma ficção, uma 
fantasia, uma mentira, uma lou-
cura, uma falácia, uma paranoia, 
uma infantilidade, uma lenda, um 
mito, um objeto de fé, uma ima-
ginação, enfim, “uma muitas coi-
sas”. Ora, vejam só!... Quando 
afirmo simplesmente, “uma mui-
tas coisas”, não há quem não te-
nha entendido o que eu quis di-
zer. Porém, se é “uma, a coisa (o 
ser)”, como poderia ser também 
“muitas coisas (obviamente, um 

“não ser”)... Daí, explicarmos que 
usamos o expletivo “uma” com 
“muitas coisas” na enumeração, 
para significar “etceteramente”. É 
neologismo? Com certeza! Mas, a 
“paradoxalidade”, à que estamos 
recorrendo, tem sentido lógico...

Paradoxo lógico?!... Como soa 
estranhamente!... Como? Se até 
os dicionários registram “para-
doxo” como “falta de coerência; 
de lógica; contrassenso e dispa-
rate”!... Atribuem-lhe o concei-
to de “algo que contraria o senso 
comum e desafia o conhecimen-
to”. Na Arte, o paradoxal se mis-
tura ao chamado “nonsense”. E, 
curiosamente, o humorismo tende 
ao manejo dos paradoxos para ob-
ter significações absurdas (“non-
sense”) suscetíveis de despertar 
riso. E o “fazer e achar graça” é 
um dom especial do ser humano. 
Nas religiões e na Teologia, o pa-
radoxo se transforma em mistério. 

Mas, além de artistas, humorista e 
religiosos, vamos deparar, na his-
tória da Filosofia, um capítulo es-
pecial para os paradoxos. Para o 
discípulo de Parmênides, Zenão 
de Eleia, a multiplicidade, a di-
visibilidade e o movimento se-
riam somente ilusões. E embora 
pouco reste de seu pensamento, 
sabe-se que tal filósofo estabele-
ceu uma metodologia voltada ao 
descobrimento dos paradoxos. E 
tal pré-socrático, segundo Aristó-
teles, teria sido o criador da Dia-
lética, que na atualidade sustenta 
muitas de nossas crenças e ideo-
logias. Pois, importa-nos, hoje, a 
premissa racionalista. Já que te-
mos, no aspecto concreto da Ra-
zão, o meio de chegar-se a Verda-
de. Que, no entanto, não poucas 
vezes se apresenta como parado-
xal. Com elementos só apreen-
síveis abstratamente, já que não 
dispõem de palavras ou símbolos 

que os possam explicar. Misté-
rio?!... Não! Ocorre que vive-
mos num universo paradoxal. 
No qual, onde, além da razão, 
permanece o Inefável. Já que 
haverá sempre possibilidades 
no além do infinito das possibi-
lidades. E um exemplo clássi-
co advindo da chamada “Esco-
la Eleata”, está na lógica de que, 
se algo existe, o nada deve ser 
inexistente. O que existe ocu-
pa um lugar. Logo, o lugar tam-
bém existe. E se existe, tal lu-
gar também ocupa um lugar. E 
esse lugar, para existir, também 
deve ocupar um lugar, e assim 
vai... ao infinito. Ao mistério... 
Ao indizível... Ao inalcançável 
fim das impossibilidades! Pois, 
no milagre do além, há sempre 
infinitas possibilidades! 

DIVULGAÇÃO
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O coaching é um método de 
aceleração para aqueles que 
buscam alcançar seus objetivos, 
por meio de vários recursos e 

Coaching e mentoring: ferramentas para o sucesso

Deve-se procurar profissionais capacitados para realizar este tipo de 
trabalho. A ISI Infinity realizou recentemente o lançamento de um livro 

que reúne vários nomes reconhecidos que formou neste segmento

técnicas, ferramentas e conheci-
mentos dos mais diversos tipos 
de ciências como administração, 
gestão de pessoas e psicologia. 

Ele visa a melhoria de desempe-
nho e a diminuição de interfe-
rências para o aumento da per-
formance de um indivíduo.

Esta é a segunda profissão 
mais procurada no mundo. A 
doutora em Psicologia e Mas-
ter Trainer Coach Profª. Yeda 
Oswaldo, do Instituto ISI Infini-
ty, explica que com este aumen-
to da procura, há também a ba-
nalização do coaching e de seus 
profissionais. “Hoje muitas pes-
soas fazem um simples curso e 
já saem aplicando os métodos de 
forma superficial. Por isso saiba 
procurar o seu coach, pesquise 
o currículo dele. Aqui na ISI-
-Infinity nós preparamos muito 
bem os nossos coaches e men-
tores, eles são supervisionados e 

as sessões muito bem estrutura-
das”, conta a doutora. Ela acres-
centa que além do coaching, 
existe também o mentoring que 
é uma forma mais aprofunda-
da que o primeiro, trabalhando 
a troca de conhecimentos entre 
profissionais, mas também com 
o foco em amadurecimento e de-
sempenhos futuros. 

Existem diversos segmentos 
onde pode-se trabalhar um coa-
ch, como a área pessoal, de rela-
cionamentos, lideranças e busi-
ness.  “Ao começar um trabalho 
com um dos coaches formados 
por nós, o cliente passa a enten-
der mais seu próprio perfil, obje-
tivos que possui e a forma de al-
cançá-los. Normalmente são 10 
sessões estruturadas, com resul-

tados em curto prazo”, completa 
Yeda. Há de se acrescentar que 
o coaching não é uma psicotera-
pia, pois este não trabalha com 
assuntos do passado, mas sim o 
presente com foco em resulta-
dos positivos para o futuro.

Hoje mais de 70% das empre-
sas procuram coaches ou mento-
res para o desenvolvimento de 
sua equipe ou de seus líderes. 
Apesar de parecer uma tendên-
cia ou até mesmo modismo, este 
veio para ficar e se for ministrado 
por profissionais sérios, de credi-
bilidade sólida e com formações 
reconhecidas, o coaching é uma 
forte ferramenta para auxiliar o 
empresário e profissionais no de-
senvolvimento e alcance de re-
sultados e do sucesso.

DIVULGAÇÃO

Com a chegada de janeiro, o 
empreendedor já consegue ter 
uma possível base de como foi 
o fechamento de vendas do Na-
tal. Seguindo o fluxo de aquisi-
ção dos clientes que se deu du-
rante o ano de 2016, foi possível 
perceber uma mudança no perfil 
de consumo. Apesar de algumas 
baixas, os comerciantes enxer-
garam com otimismo as vendas 
realizadas no mês.

No segmento dos calçados 
não foi diferente. Para Davis 
Fernando Ornagui, que é geren-
te da Jô Calçados, em compara-
ção ao quadro atual o ano foi ex-
celente para o setor. “Nós fomos 
muito bem no ano 2016, princi-
palmente nas compras através 
do carnê próprio da loja. Obser-
vamos um aumento de 14% em 
nossas vendas, a equipe bateu 
metas e excedeu nossas expecta-
tivas. As maiores vendas foram 
no pré-Natal”, explica Ornagui.

Na loja Fargos, por exemplo, 
a gerente Marlene Conceição 
Magro Valentim apontou um 
pequeno aumento nas vendas 
em comparação do mesmo perí-
odo em 2015. “As vendas foram 
boas e dentro de nossas expecta-
tivas, principalmente na semana 

Comércio encerra vendas de Natal com otimismo

que antecedeu o Natal. Tivemos 
um aumento de 5% se compara-
do a 2015”, conta a gerente.

As expectativas no ramo da 
moda íntima também foram al-
cançadas. Na Íntima Lingerie, 
segundo Renata Cristina Bo-
nin que é gerente da loja, hou-
ve um aumento de 2% em rela-
ção a 2015. “As vendas foram 
ótimas, mantivemos o aumento 
do ano retrasado. Em compara-

ção aos demais meses, dezem-
bro é sempre melhor”, acres-
centa Renata.

O Sindicato de Comércio Va-
rejista de Limeira (Sicomércio), 
explica que segundo a Federa-
ção, esperava-se uma queda em 
2016 de 6 à 7% das vendas em 
relação ao mesmo período do 
outro ano. “As medidas econô-
micas que não deram resulta-
dos causaram um desanimo com 

a economia por parte dos em-
preendedores. A população es-
tá mais contida nos gastos e nas 
contas”, conta o presidente do 
sindicato Eduardo Hervatin.

Apesar do índice menor se 
comparado ao Natal de 2015, 
este era um quadro que já era es-
perado pela maioria dos empre-
sários, e serviu para confirmar 
aquilo que já era observado: o 
consumidor não deixou de com-

prar, mas adquiriu itens de me-
nor valor. “Ele sabe que a eco-
nomia está estagnada estes anos, 
e que a melhora será lenta. En-
tão ele prefere não arriscar, com 
dívidas que não poderá saldar. 
Mas os comerciantes que se pre-
pararam, mesmo vendendo me-
nos, continuaram com seu negó-
cio funcionando”, aponta José 
Mário Bozza Gazzetta, presi-
dente da ACIL.

Para Davis Fernando Ornagui, o ramo de calçados teve 
um bom aumento em 2016

Renata Cristina Bonin aponta que dezembro sempre é um mês 
melhor para vendas, se comparado aos demais do ano

FOTOS: LEONARDO BARDINI
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Com a liberação para cobrar 
preços diferentes de acordo com 
a forma de pagamento, conce-
der desconto para quem comprar 
à vista vai depender de cada lo-
jista e da necessidade financeira 
do seu comércio. A afirmação é 

Com liberação de preços, cada lojista pode decidir se concede desconto à vista
do presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas do Distrito Fe-
deral, Álvaro Silveira Júnior, ao 
comentar a Medida Provisória 
(MP) 764, publicada no dia 27 
de dezembro de 2016 no Diário 
Oficial da União, que autoriza a 

diferenciação de preços. 
Para Silveira, essa possibilidade 

é um benefício para o consumidor 
e vai dar a liberdade de poder pa-
gar mais barato sem arcar com as 
taxas de cartão de crédito, que gi-
ram em torno de 5%. Segundo ele, 
os lojistas já estabeleciam preços 
que comportavam essa margem. 
“Quem pagava à vista não tinha 
nenhum benefício”, disse. “Agora 
vai ter dois preços: à vista e para 
quem pagar a prazo”.

A MP, entretanto, não obriga os 
lojistas a concederem o descon-
to e, segundo Silveira, os valores 
vão depender de cada lojista. Ca-
so ele precise de fluxo de caixa, 
por exemplo, pode conceder mais 
descontos à vista; mas também há 
aqueles segmentos que são mais 
sensíveis, como farmácias e postos 

de combustíveis, que já têm uma 
margem pequena de lucro.

Apesar de proibido pela regula-
mentação anterior, o desconto nos 
pagamentos à vista ou em dinheiro 
em espécie já vinha sendo pratica-
do no comércio varejista, que tem 
liberdade de preços, e segundo de-
clarações do ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, a MP publica-
da ontem vem somente “regular” 
tal prática. O objetivo da medida 
é estimular a competição entre os 
diversos meios de pagamento e re-
duzir os juros do cartão de crédito.

Para a Associação Brasileira das 
Empresas de Cartões de Crédito e 
Serviços, a MP oferece mais uma 
opção de pagamento ao consumi-
dor, que definirá a melhor esco-
lha de acordo com suas necessida-
des. “A Abecs acredita que o meio 

eletrônico de pagamento continua 
sendo a melhor opção, pois ge-
ra mais conveniência, praticidade 
e segurança para o consumidor e 
também para o comerciante, que 
elimina os custos com inadimplên-
cia e manuseio de dinheiro e che-
que”, informou, em nota.

Segundo Silveira, a segurança 
é uma preocupação, mas os lojis-
tas já usam meios para evitar pre-
juízo com assaltos, como fazer 
depósitos frequentes do dinheiro 
em caixa.

A medida faz parte de um pa-
cote de medidas microeconômicas 
anunciadas pelo governo na sema-
na passada para estimular a econo-
mia, que passa por um período de 
forte recessão.

Fonte: Agência Brasil

A ACIL em parceria com o Si-
comércio realizou o lançamento 
das estratégias referentes às cam-
panhas promocionais de 2017, e 
os interessados já podem dar iní-
cio a sua adesão. Estas promoções 
visam fortalecer os participantes 
e diferenciá-los da concorrência 
através de prêmios de qualidade 
com toda organização e logística 
já planejada, conforme as datas co-
memorativas de maior movimen-
to no comércio: Dia das Mães, Dia 
dos Namorados, Dia dos Pais, Dia 
das Crianças e Natal.

Neste ano a Compras Premia-
das foi elaborado com base em 
uma pesquisa feita com os associa-
dos da entidade, onde foi observa-
do tudo aquilo que se considera ser 
mais importante para incentivar o 
consumidor e a partir disso, nes-
te ano, haverá mudanças positivas 
tanto na premiação, quanto no mo-
do de divulgação. 

No Dia das Mães e dos Pais se-
rão sorteados seis vales-compra de 

ACIL e Sicomércio apresentam Compras Premiadas 2017
R$1.000,00, e no Dia dos Namo-
rados e das Crianças serão cinco 
vales-compra no mesmo valor. No 
Natal será sorteado um carro na-
cional 0km, além de quatro vales-
-compra de R$2.500,00. Os ven-
dedores de todas as campanhas 
que tiverem seus clientes contem-
plados vão receber um vale-com-
pra maior que os demais anos, no 
valor de R$200,00. Outra novida-
de será o sorteio de uma moto 0km 
exclusivamente para os empresá-
rios que aderirem ao projeto.

Em relação à divulgação, nos 
dias em que acontecerão os sor-
teios, estes serão abertos para atrair 
ainda mais o público e contarão 
com diversas atrações para a popu-
lação, garantindo assim um maior 
fluxo de pessoas e ainda mais cre-
dibilidade para a ação.

Adesão
Para participar da campanha e 

ter direito aos cupons e materiais 
de divulgação, os associados in-

teressados devem contribuir com 
apenas R$ 30,00 por mês, de abril 
de 2017 a janeiro de 2018, ou se-
ja, em 10 parcelas a serem quita-
das juntamente com a mensalidade 
da entidade. 

Os empresários deverão preen-
cher uma Carta de Adesão disponí-
vel na sede da ACIL e no site www.
acillimeira.com.br (onde é possível 
realizar o download do documen-
to), e trazê-la devidamente assinada 
até a entidade. Informações e pos-
síveis dúvidas pelo telefone (19) 
3404-4924, falar com Ana Lídia. 

Lembrando que devido aos pa-
drões de execução da campanha 
promocional - dentro das diretrizes 
exigidas pela Caixa Econômica 
Federal - a adesão somente poderá 
ser efetuada até a data limite esti-
pulada que é 25 de março de 2017, 
não sendo permitida a entrada de 
novos participantes posteriormen-
te. Então, fique atento e garanta já 
a adesão para participar do Com-
pras Premiadas 2017.

DIVULGAÇÃO


